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O ano de 2016 foi muito importante para a

Rede CDI refletir sobre como podemos

reprogramar as nossas organizações e a

nossa rede ao procurar ampliar, ainda mais,

o nosso impacto e escala. Fizemos uma

renovação da nossa identidade reforçando

o nosso compromisso de atuar em rede e

de expandir a visão do nosso propósito .

Pessoalmente regressei ao Brasil. Os dois

anos nos EUA foram de intenso

crescimento pessoal e profissional . Voltei

impactado com tudo o que aprendi e

ansioso para partilhar esse conhecimento,

num momento incrível de desafios e

oportunidades para a expansão global da

organização que me orgulho de liderar . A

exemplaridade dos programas realizados

em Portugal e documentados neste

relatório, representam inspiração para

todos os nossos parceiros, tendo

contribuído para mapear as diversas ações

e projetos regionais e globais que

queremos realizar em 2017.



O ano de 2016 confirmou as linhas fundamentais a

seguir no cumprimento da nossa missão de

inclusão e inovação social através da utilização da

Tecnologia .

A aposta nos Centros de Cidadania Digital

confirmou -se como ganha e inovadora . A transição

de uma mentalidade de exclusiva reclamação e o

apontar de responsabilidades, para uma atitude de

crítica construtiva e proposta de soluções, é o

objetivo destes centros que surpreendem pelos

resultados, posicionando -se como autênticos

laboratórios vivos de ações de Cidadania Ativa e

Responsável .

Mas ainda existe um longo caminho de

aprendizagem que pretendemos percorrer em

conjunto com os nossos parceiros procurando

metodologias e ferramentas que permitam escalar

de forma sustentada e sólida este modelo .

No panorama educativo, o programa Apps For

Good fechou o ano letivo de 2015/ 16 com um

enorme sucesso excedendo as melhores

expectativas . Os Encontros Regionais e Evento

Final revelaram uma melhoria significativa na

performance das equipas e uma adesão crescente

dos parceiros e entidades interessadas no sector

da Educação .

Este ano letivo iniciou com um aumento de mais de

80% apenas limitado pela nossa decisão de

controlar o crescimento a um numero de escolas

que, apesar de ambicioso, nos permita crescer

garantindo crescentes padrões de qualidade e de

modo sustentável .

João Baracho
Diretor Executivo



O programa nacional tem sido, de facto, uma

permanente ação de cocriação com os parceiros

do programa .

O grande desafio que mais uma vez

ultrapassámos, foi a transição da Formação de

Professores para um modelo exclusivamente

executado pela equipa nacional e em língua

portuguesa, que garantisse a possibilidade de

múltiplos locais e abrangendo todos os professores

interessados .

A consolidação dos nossos projectos tem permitido

um reconhecimento por parte de parceiros e

comunidade, que se revela no número de eventos

para os quais somos convidados e onde podemos

divulgar ações e iniciativas que complementam e

valorizam o trabalho executado nos nossos centros

e escolas . A organização de uma conferência sobre

Educação Tecnológica na Web Summit com a

presença do Ministro da Educação Tiago Brandão

Rodrigues, a CEO do Apps For Good Iris Lapinsky e

da equipa de alunos do Agrupamento de Escolas

de Nelas, constituiu -se como uma demonstração

do reconhecimento internacional do Apps For

Good.

Finalmente e, mais uma vez, um grande

agradecimento aos nossos parceiros que

continuam a apostar e acreditar no nosso trabalho

e que nos têm permitido ambicionar sempre mais e

melhor .
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10.643

34.058
Teoria de Comte: 3.2 é o número de
impactadosindiretos para cadaimpactado
diretamente.



O CDI Portugal realiza anualmente uma análise avaliativa das atividades que tem

desenvolvido, tendo por base várias metodologias e instrumentos de medição de

impacto . Atende não só à diversidade de atores e de intervenções, mas também à

natureza e dimensão da organização integrada no setor da economia social.

Em 2016 continuou a alargar o seu campo de atuação para novos atores sociais,

com a operacionalização de mais duas edições do Apps for Good Ĳ2ª edição 15/ 16

e 3ª edição 16/ 17Ĳe com dois Centros de Cidadania Digital na freguesia de Marvila

e em São Domingos de Benfica.

Impacto CDI Portugal
Em números

O CDI continua a consolidar a sua missão em Portugal, apresentando uma trajetória

ascendente .

Desde o seu início foram envolvidos cerca de 14 614 indivíduos que participaram

nos diversos projetos e atividades realizadas anualmente . O crescimento anual de

2106 é de 229%, atestando a pertinência e atualidade da missão e objetivos do CDI

em Portugal .

Evolução

2013 2014 2015 2016

% Crescimento ----- 167% 598% 229%

Beneficiários Diretos 270 464 3,237 10.643

Beneficiários Indiretos 890 1485 10,358 34.058



A nossa atuação
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Centro de 
Cidadania Digital 

(CCD)

O Centro de Cidadania Digital é uma iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa

estando o CDI Portugal responsável pela sua operacionalização com o objetivo

de envolver todas as freguesias da cidade na construção de uma verdadeira

identidade digital para Lisboa.

Isto é possível quando se cria um espaço que é colaborativo e aberto para

todos, quando se desenvolve o conceito de novas Smartcities, quando se

promove a relação e participação dos cidadãos com os munícipes através do

desenvolvimento de ferramentas, quando se promove a literacia digital,

quando se criam soluções digitais que atenuam o isolamento e promovem a

cidadania participativa e ativa, quando se promove a qualidade de vida da

freguesia e consequente coesão social e inter-relacional com os diversos

bairros constituintes das freguesias .



O primeiro Centro de Cidadania Digital iniciou atividade em novembro de 2015 na

freguesia de Marvila. Foram contactadas cerca de 30 instituições e associações

locais, e foram concretizadas parcerias de cooperação com cerca de 10

instituições o que permitiu o desenvolvimento conjunto de 20 projetos/atividades .

Durante 9 meses, foram realizadas várias atividades como : CDI Comunidade Jovem

e Sénior, Workshops Temáticos de Robótica, Internet Segura, Comunicar em

Segurança e Limpeza de Computadores, Postais Digitais, Orçamento Participativo,

Ferramentas para o dia-a-dia com a Microsoft, Plataformas Colaborativas,

Formação de Formadores CDI,CDI Things for Good.

A articulação com a comunicação da Junta de Freguesia de Marvila foi constante e

uma mais-valia para a divulgação das atividades do CCDM, havendo sempre um

artigo na revista mensal de Marvila. As atividades do CCDM estiveram ainda

presentes na plataforma My-Neighbourhood , na revista SmartCities e, já no fim do

projeto, contou -se com o apoio da comunicação da Hill+Knowlton.

CCD Ĳ
Marvila



Impacto

431
Beneficiários Diretos

1,379
Beneficiários Indiretos

5
Projetos CDI 
Comunidade

15
Iniciativas

Formação e Workshops

2,606
Volume de Horas de 

Formação

35%

38%

10%

17%

Crianças Jovens Adultos Séniores

* O método de cálculo indireto é baseado em estimativas desenvolvidas pela Teoria de Comte , que define como 3.2 
o número de impactados indiretos para cada impactado diretamente.



Com um conceito novo de cidadania ativa e inclusão social, o CCDM permitiu

colocar em prática um conjunto de iniciativas e projetos que potenciaram a

capacitação da população marvilense , tornando -a social e digitalmente integrada e,

portanto, mais autónoma, participativa e qualificada .

A transformação do conhecimento em competências úteis no dia-a-dia torna as

pessoas mais independentes, integradas e mentalmente ativas, contribuindo para a

melhoria da qualidade de vida, da acessibilidade aos serviços e à informação, bem

como a melhoria de competências para o encontro de soluções de

empregabilidade .

O CDI Portugal acredita que as autarquias e as entidades da economia social têm,

em conjunto, um papel importante na disseminação de projetos educativos não

formais que permitem transformar as nossas comunidades em verdadeiras smart

cities.

Parceiros



O Centro de Cidadania Digital de São Domingos de Benfica (doravante

designado de CCDSDB) foi inaugurado no dia 21 de outubro de 2016, resultado

da parceria entre a Câmara Municipal de Lisboa, a Junta de Freguesia de São

Domingos de Benfica e o CDI Portugal . O projeto terá a duração de 9 meses.

Com o objetivo de divulgar e estabelecer parcerias de cooperação e promover

sessões de informação sobre o Centro de Cidadania Digital, iniciaram-se os

contactos com as entidades locais.

Nesse sentido, o Gabinete de Inserção Profissional de São Domingos de Benfica

convocou um grupo de 20 jovens-adultos em situação de desemprego que

atualmente compõem o CDI Comunidade ĲEmpregabilidade, com o objetivo de

os capacitar para a gestão de carreira, procura de emprego e responsabilidade

social pela tecnologia .

Numa fase inicial priorizou-se o levantamento das necessidades locais, de

reuniões de coordenação e do planeamento das atividades para 2016/ 2017: CDI

Comunidade ĲJovem, Adulto, Sénior e Things for Good, Workshops de Internet

Segura, Robótica, Tecnologias do dia-a-dia, Postais Digitais, sessões de

sensibilização sobre o abandono escolar, Orçamento Participativo e a utilização

das principais ferramentas digitais para a cidadania e participação («Na Minha

Rua»,«O Meu Bairro», «Lisboa Participa» e «Lisboa Interativa»).

CCD Ĳ
São Domingos 

de Benfica



Impacto

50
Beneficiários 

Diretos

160
Beneficiários 

Indiretos

224
Volume de 
Horas de 
Formação

1
Projeto

Desenvolvido

Durante o breve período de implementação deste projecto, até ao final de 2016,

foram recolhidos e sistematizados alguns dados que nos permitem apresentar

resultados de impacto, de acordo com os indicadores identificados .



Apps for Good

Apps for Good é um movimento tecnológico educativo onde alunos (do 5º ao

12º ano de escolaridade) e professores trabalham em equipa para darem

resposta a questões relevantes do seu dia-a-dia através da criação de apps

para smartphones ou tablets . Através do Apps For Good têm acesso a

conteúdos digitais e podem contactar com especialistas de todo o mundo .



Escala global

31.000
Alunos

764
Escolas

Reino Unido | Portugal | Espanha | Polónia | Estados Unidos da América

Portugal 2º
País da Europa 

e Business Case 
de Implementação

No seu segundo ano de implementação 2015/ 2016 o Apps for Good registou um

aumento significativo de intervenientes no programa - 300% - sendo igualmente

relevante a percentagem de escolas que implementaram de novo no seu

agrupamento Ĳ87,5% .

1.166
Alunos

64
Escolas

208
Soluções

167
Professores

Em 2015/2016 2ª Edição



61%

39%

Rapazes Raparigas

Desde a fase de pilotagem do Apps for Good em Portugal, que a equipa de gestão

estabeleceu objetivos operacionais para o período de 2014-2018 que concorrem de

forma direta para os objetivos estratégicos considerados prioritários no país de

implementação . No quadro em baixo consta a matriz de relacionamento entre os

objetivos operacionais, estratégicos e o plano de atuação.

Objetivos 
Estratégicos

Objetivos Operacionais Plano de Atuação

Disseminação 
geográfica do projeto.

Aumentar a viabilidade e a relevância 
da aplicabilidade do programa no 
sistema de ensino.

Convite de participação na iniciativa a todas as 
escolas a nível nacional, via Direção-Geral da 
Educação. 

Monitorização e 
avaliação direta no 
terreno.

Aprofundar os instrumentos e a 
metodologia de trabalho.

Visitas ao terreno (duas fases) Ĳentrevistas 
semiestruturadas; aplicação de questionários; 
monitorização por telefone e correio 
eletrónico. Relatório de avaliação de impacto. 

Reforço da eficácia e 
controlo do programa.

Aumentar a qualidade das boas 
práticas do programa através de uma 
adequada apropriação da plataforma 
Apps for Good.

Formação B-Learning. 

Integração de redes de 
competência nas áreas 
de atuação.

Alargar a cooperação com parceiros 
nacionais e internacionais.

Reuniões bimensais com parceiros diretos do 
projeto e com potenciais parceiros. 

Alargar o projeto à rede 
comunitária.

Alargar e melhorar a informação/ 
conteúdos disponibilizada.

Criação do programa Fellows e Professores 
Ninja. Recolha de opiniões de forma 
constante antes da atuação no terreno. 

Globalização do 
programa.

Criar uma rede de partilha e trabalho 
entre os diferentes países de atuação 
do programa. 

Reuniões com professores da rede 
internacional.

Organização de um evento global. 

Participação inter-países. 

Os alunos apresentam idades

compreendidas entre os 10 e os

18 anos, registando -se 55,4%

de alunos com 16, 17 e 18 ou

mais anos, sendo a média de

idades de cerca de 16,2 anos .



Em alinhamento com os objetivos estratégicos do programa Apps for Good em

Portugal, em 2016 várias foram as atividades desenvolvidas ao longo dos períodos

letivos que abrangeram o ano 2016.

Continuação da Formação B -Learning
fïŷģŚƱƃ ï ~ïƱđƃ Ưƌǃ

3 Sessões Online Síncronas

Formação Apps for Good | ANPRI
fïŷģŚƱƃ ģ £ĄƱŚŪ Ưƌǃ

2 Sessões Online Síncronas

Visitas ao terreno Escolas e Colégios
fïŷģŚƱƃ ģ fǘŷŖƃ Ưƌǃ ĲColégios
£ĄƱŚŪ ï fǘŷŖƃ ƭƌǃ ĲEscolas

Reuniões de Acompanhamento (Presencial)

Equipa Operacional 
~ïƱđƃ ģ ~ïŚƃ ƭƌǃ

Equipa de Coordenação 
UģǲģƱģŚƱƃ ģ ~ïŚƃ ƭƌǃ

1º Encontro Internacional da equipa 
Apps for Good em Londres 

ƌǃ ï ƌŽ £ŋƃƶǉƃ ƭƌǃ

Competição Internacional
Madrid Festival (25 Maio)

Presença e Participação no Evento

Final Awards UK (20 e 21 Junho)
Participação da Equipa 

EBSSA+Especial

Competição Nacional

Encontros Regionais 
Porto  Lisboa (27 e 28 Junho)

Evento Final 
Lisboa (13 Setembro)

82 Professores

48 Professores

10 Parceiros (média)

20 elementos 

83 
Professores

34 
Escolas

28 
Parceiros

30 
Professores

14
Escolas

17 
Parceiros

150 Participantes

67
Professores

45
Escolas

250 Participantes

Atividades desenvolvidas no 
Apps for Good 15/16 - 2ª edição

82
Alunos

274
Alunos

59
Alunos



82 Professores

Os professores inscritos no Apps For Good participam numa formação de acordo

com os objetivos do programa . A formação da 2º edição Apps for Good teve início

em 2015, com duas sessões presenciais e duas sessões online síncronas. Em 2016

realizaram-se as restantes 3 sessões síncronas. A realização das sessões síncronas

foi efetuada com o recurso às plataformas Moodle e Adobe Connect .

A formação ajuda a responder a problemas emergentes do projeto, facilita a partilha

de conhecimentos e experiências, dá uma resposta efetiva às necessidades dos

formandos e contribui para uma melhoria da qualidade das práticas ligadas ao

desenvolvimento do projeto . Os formandos que frequentam as ações de formação

beneficiam de um regime de acumulação de 0.6 créditos pelas 15 horas de

formação .

No final de cada ação é emitido e entregue um certificado individual de participação

a cada formando, estando dependente da assiduidade numa frequência de pelo

menos 90% do número total de horas e, no caso da componente à distância, pela

avaliação da participação .

A maioria das atividades planeadas para 2016 decorreu com normalidade,

identificando -se, ainda assim, algumas atividades que, dada a sua transversalidade e

caráter de continuidade ligado aos anos letivos, serão continuadas em 2017. Em

especial, de registar a necessidade de continuar a promover a generalização das

melhores práticas, nomeadamente as que dizem respeito à flexibilização dos planos

de aula para potenciar a interdisciplinaridade e as competências transversais dos

alunos e o sucesso escolar . Seguidamente são apresentadas, com maior nível de

detalhe, as atividades desenvolvidas que concorreram para o cumprimento dos

objetivos operacionais fixados para 2016 no tema «Formação» . .

Continuação da 
Formação B -Learning

Janeiro a Março Ưƌǃ



3ª Sessão Online
ǃ fïŷģŚƱƃ ƭƌǃ

4ª Sessão Online
ƌǃ UģǲģƱģŚƱƃ ƭƌǃ

5ª Sessão Online
ƾ ~ïƱđƃ ƭƌǃ

- Módulos 3 (Screening

Idea) 4 (Product

Development ) e 5 (Pitch);  

- Windows App Studio;

- Microsoft Touch Develop ;

- Debate e esclarecimento 

de dúvidas;

- Partilha de experiências

por 5 professores

participantes do programa

sobre as ideias de aplicação

de uma equipa de alunos, a

origem da ideia, estudo de

mercado, recurso à rede de

experts, o software

escolhido para a solução e a

partilha do rápido protótipo .

- Elaboração de uma

reflexão crítica sobre uma

apreciação do

funcionamento da ação

de formação de apoio ao

desenvolvimento das

atividades do programa

Apps for Good;

Sessões Síncronas

A equipa Apps for Good em Portugal

disponibiliza uma linha direta de apoio aos

docentes que estão a implementar o

programa nas escolas. Este apoio remoto é

feito telefonicamente ou via endereço

eletrónico . Sabemos que é um programa que

desafia os paradigmas de ensino, logo, para

que a mudança e adaptação seja feita da

forma positiva, o Apps for Good pretendeu

estar presente ao longo de todo o processo

de atuação nas escolas.

Para além disso, nos momentos de transição

de cada um dos períodos que constitui o ano

letivo (no total 3), foi feito um contacto

telefónico para cada um dos professores

responsáveis de cada escola. Este ponto de

ligação serve não só para motivar o início de

mais um período de trabalho como também

para recolher dados e apoiar nos pontos mais

desafiantes do programa .

Monitorização e acompanhamento 
telefónico e remoto 


